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RESUMO
O presente trabalho relata a experiência vivenciada por um professor da educação básica durante o processo de implantação da metodologia Ensino Híbrido - Sala de Aula Invertida. Tal experiência foi desenvolvida em uma instituição particular de ensino da educação básica em Vitória da Conquista, Bahia, nos anos de 2017 e 2018, especificamente em turmas do ensino médio. Portanto, o relato aborda como um professor da educação básica se apropriou e aplicou a metodologia, apontando, em um breve histórico, alguns dos resultados obtidos. Além disso, são apresentadas algumas considerações teóricas acerca da metodologia. A partir dessa primeira experiência outros professores se sentiram estimulados a adotá-la. A continuidade da aplicação da metodologia na instituição citada nos conduziu para a realização de uma pesquisa mais detalhada para melhor compreendermos e analisarmos o potencial da metodologia. Pesquisa essa que vem sendo desenvolvida no mestrado do Programa de Pós-Graduação em Ensino, oferecido pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB).
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1. INTRODUÇÃO
O Ensino Híbrido se apresenta como uma das mais diversas possibilidades de se trabalhar o processo de ensino e estabelecer uma aproximação dos estudantes com os objetos estudados, sem perder de vista as particularidades dos envolvidos no processo. Segundo Christensen; Horn; Staker (2013 apud Bacich, 2015 p. 40)
, o Ensino Híbrido é um conceito que faz parte do programa de educação formal em que o estudante aprende por meio do ensino conjunto – presencial e virtual (off-line e/ou on-line) –, possibilitando-o estabelecer um controle sobre o tempo, o modo e o local de estudo, além da supervisão de um professor no ambiente escolar.

A Sala de Aula Invertida, faz parte de um dos modelos de ensino híbrido. Essa metodologia estabelece uma associação entre as formas tradicionais de ensino, como a presença do professor e o ambiente escolar, e as novas ferramentas oferecidas pelas tecnologias digitais (TD). Se caracteriza pela personalização das ações de ensino e de aprendizagem e, propõe uma ressignificação dos papeis de professores e alunos no processo de construção do conhecimento, uma vez que nela os estudantes têm um papel ativo no percurso do processo de aprendizagem e os professores apresentam-se como mediadores educacionais. 

Nesse sentido, o presente relato de experiência vem apresentar o percurso de como ocorreu a implantação da metodologia Sala de Aula Invertida em uma instituição privada de ensino do município de Vitória da Conquista, Bahia, e como se caracteriza, de forma sintetizada, essa metodologia tendo como base o do ponto de vista dos autores que primeiro propuseram essa temática. 
2. ENTENDENDO COMO FUNCIONA A SALA DE AULA INVERTIDA 

Para os autores idealizadores da Sala de aula Invertida Bergmann e Sams (2016, p. 11), o conceito da metodologia pode ser compreendido da seguinte forma: “o que tradicionalmente é feito em sala de aula, agora é executado em casa, e o que tradicionalmente é feito como trabalho de casa, afora é realizado em sala de aula”. Desse modo, a metodologia Sala de Aula Invertida, originalmente prevê que o educando desenvolva antecipadamente (antes da abordagem em sala de aula) um estudo acerca do conteúdo a ser desenvolvido, o qual pode se dar por meio de pesquisas on-line, por meio de instrumentos de aprendizagem (videoaulas, textos, filmes, pesquisas etc.) os quais podem ser indicados pelo professor. Com isso, ao virem para a sala de aula, espera-se que os estudantes já tenham um conhecimento prévio do tema a ser abordado, o que inclui as dúvidas, possibilitando que o tempo de aula seja reorganizado em diversas formas de atividades que proporcione discussões e/ou mesmo no desenvolvimento de projetos, para aprofundamento do conteúdo trabalhado. 

Segundo Bergmann e Sams (2016), o tempo trabalhado em sala de aula precisa ser reestruturado, utilizado para aperfeiçoamento, com esclarecimento de dúvidas, resolução de exercícios, desenvolvimento de projetos etc. Assim, o tempo e a forma de aprender podem ser desenvolvidos de maneira a dinamizar os momentos da aprendizagem. A tabela a seguir demonstra comparativamente o tempo das atividades desenvolvidas na aula tradicional e na aula invertida segundo os autores.
Tabela - Comparação do uso do tempo nas salas de aula tradicional e invertida

	Sala de aula tradicional
	Sala de aula invertida

	Atividades
	Tempo
	Atividades
	Tempo

	Atividades de aquecimento
	5 minutos
	Atividade de aquecimento
	5 minutos

	Repasse do dever de casa da noite anterior
	20 minutos
	Perguntas e respostas sobre o vídeo
	10 minutos

	Preleção de novo conteúdo
	30-45 minutos
	Prática orientada e independente e/ou atividade de laboratório
	75 minutos

	Prática orientada e independente e/ou atividade de laboratório
	20-35 minutos
	
	


Fonte: Bergmann e Sams, 2016.
Na prática, o professor faz uma curadoria de conteúdos e desenvolve meios para que o aluno possa ter acesso prévio ao que ele vai desenvolver em sala de aula. Isso significa que o professor deve elaborar o seu plano de aula pensando na melhor maneira de envolver o educando no processo de aprendizagem, tornando-o protagonista, sujeito ativo na produção do conhecimento. Para Bacich (2015)

O papel do professor é mais o de curador e de orientador. Curador, que escolhe o que é relevante em meio a tanta informação disponível e ajuda os alunos a encontrarem sentido no mosaico de materiais e atividades disponíveis. Curador, no sentido também de cuidador: ele cuida de cada um, dá apoio, acolhe, estimula, valoriza, orienta e inspira. Orienta a classe, os grupos e cada aluno. (BACICH, 2015, p.42)

Essa metodologia preconiza como condição básica o acompanhamento individualizado do desenvolvimento do educando, uma vez que o professor passa a interagir diretamente com o aluno, esclarecendo dúvidas e encaminhando-o para o raciocínio lógico acerca da temática explorada, trabalhando como um mediador do conhecimento e respeitando a capacidade cognitiva do educando. De certo modo isso se alinha às palavras de Freire (1996, p. 25) quando afirma que, “o respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros”.

Pensar em novas estratégias de explorar os conteúdos trabalhados pelos professores em sala de aula, para atender ao perfil do(a) aluno(a) inserido na era digital, é uma possibilidade de estender os horizontes da aprendizagem. Segundo Bergmann e Sams (2016, p. 9), “o atual modelo de educação reflete a era em que foi concebido: a revolução industrial. Os alunos são educados como em linha de montagem, para tornar eficiente a educação padronizada”. A metodologia da Sala de Aula Invertida proporciona uma forma de superação desse modelo, é uma mudança de paradigma sobre ensinar e aprender e nesse sentido as TD têm importante papel.
3. COM A PALAVRA, O PROFESSOR: RELATO DE SUA EXPERIENCIA COM O ENSINO HÍBRIDO

Em setembro de 2016, o coautor desse relato de experiência Paulo Mango, ministrava, no Ensino Médio, aula de Filosofia com o tema “Maquiavel: relações de poder”, um aluno da turma do segundo ano levantou-se com o celular na mão, dirigiu-se até ao professor e perguntou: “Professor, quantos anos durou a ditadura militar no Brasil?”. O professor procurou entender o porquê daquela pergunta: “Será que ele está associando o tema da aula às questões políticas da história brasileira?”. Respondeu ao aluno e ele se sentou. 

O aluno permaneceu a usar o celular durante a aula. Naquele momento, ao invés de repreendê-lo, de recolher o aparelho ou mesmo colocar o aluno para fora da sala de aula, o professor resolveu deixá-lo à vontade. No término da aula, achou por bem questionar o aluno sobre o porquê daquela pergunta, e ele disse: - Não professor, é um joguinho (app off-line) de perguntas e respostas que tenho no meu celular, chamado Super Quiz. O aplicativo (joguinho) não era conhecido pelo professor, nem mesmo do que se tratava de fato. O professor perguntou: “Como funciona?”. O aluno respondeu: O jogo é de conhecimentos gerais; começa com perguntas fáceis e depois vai ficando mais difícil. E, naquela hora em que eu perguntei ao senhor, eu havia ficado na dúvida e não queria errar. O professor reforça: “Tudo bem, fique tranquilo. Gostei dessa ideia, depois você me mostra o seu joguinho”. Saí da sala e fui para outra turma. 

Aquela situação o levou a pensar o seguinte: “O que está acontecendo com as minhas aulas?” Chegando à conclusão de que precisava mudar à sua prática de ensino. Assim, surgiu a ideia de pensar em uma nova estratégia para trabalhar os conteúdos em sala de aula, que inserissem às TD mais utilizadas pelos alunos. Havia uma necessidade de rever a relação de ensino e aprendizagem, que muitas vezes se mantém, na prática, restrita ao modelo de exposição de conteúdo. Foi quando o professor resolveu voltar aos textos do Curso de Aperfeiçoamento em Tecnologias Educacionais - CATE, do qual havia feito em 2014 e 2015 ofertado pela Universidade do Estado da Bahia (Uneb). 

A partir das releituras, um caminho pareceu interessante: associar as estratégias utilizadas na metodologia de ensino tradicional com os aparatos tecnológicos digitais e outros métodos de encaminhamentos didáticos a favor da aprendizagem. Foi então que o professor teve contato com a proposta metodológica chamada de Ensino Híbrido e o modelo Sala de Aula Invertida. Aprofundou-se mais no tema, na tentativa de iniciar a aplicação da metodologia de maneira experimental nas disciplinas que leciona, Sociologia e Filosofia, nas turmas de 2º ano do ensino médio do colégio estadual o qual é professor regente há 11 anos. 

A partir das pesquisas na internet, das leituras dos textos do CATE e de algumas obras sobre o tema, começou a debruçar-se sobre a temática proposta por essa metodologia e se apropriar mais da proposta. Resolveu fazer um curso livre ofertado pelo Instituto Singularidades, disponível na internet
, onde foi possível ter um maior aprofundamento. O curso foi criado com base na experiência de 16 professores de escolas públicas e privadas de cinco estados brasileiros, os quais foram pioneiros aqui no país na implantação e experimentação dessa metodologia chamada Ensino Híbrido. O curso foi dividido entre materiais teóricos e vídeos que estão dispostos da seguinte forma: Introdução, Professor, Espaço, Estudante, Tecnologia, Avaliação, Cultura e Gestão.
Depois de estudos mais aprofundados o professor decidiu fazer uma experiência prática da metodologia, iniciando no primeiro trimestre do ano letivo de 2017, com duas turmas de 2º ano do ensino médio da instituição pública. Conversou com os alunos, apresentou a proposta, explicando do que se tratava detalhadamente e eles foram receptivos, pois ansiavam por aulas mais interativas. Foi então que o professor começou a gravar alguns vídeos e disponibilizar para os alunos através do WhatsApp. Planejou algumas aulas no formato sala de aula invertida. Algumas das atividades para a sala de aula haviam a necessidade do uso do aparelho celular e da internet. Conseguiu, com muito esforço e empenho do diretor da escola, instalar o Wi-Fi em dois, dos três, pavilhões do colégio. Parecia que tudo daria certo e estar indo muito bem, no entanto, algumas coisas começaram a não sair como o planejado. Para início de experiência, descobriu que a internet não suportava o acesso nem mesmo dos alunos de uma única turma ao mesmo tempo. Nem todos os alunos possuíam aparelho de celular ou tinham computadores em casa, outros tinham os aparelhos de celular, mas não tinham acesso à internet. 

Percebeu que, naquele momento, não seria possível aplicar a metodologia, pois eram necessários alguns pré-requisitos essenciais que a instituição e alguns alunos não dispunham, a exemplo de aparatos tecnológicos, estrutura física adequada, suporte pedagógico, acesso à internet, entre outros. Mesmo assim não desistiu. Resolveu então fazer uma nova tentativa, só que agora em uma outra instituição em que leciona da rede privada de ensino, que aqui chamaremos de colégio X. Conversou com os alunos, apresentou a proposta e como funcionaria e eles também concordaram com a ideia. Planejou para o segundo trimestre do mesmo ano letivo. 

Fez algumas pesquisas na internet de como fazer uma plataforma virtual de aprendizagem. Depois de uma longa pesquisa e alguns contatos com profissionais, resolveu criar uma plataforma, foi quando resolveu registrar um domínio de endereço na internet e criou um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). A partir daí foi feito um roteiro de aulas para todo o trimestre e disponibilizou para os alunos e coordenação, a fim de que eles soubessem passo a passo do caminho que seria percorrido com aquela nova experiência que seria aplicada dessa vez em duas turmas de 1º ano do ensino médio. Depois disso iniciou a experiência em meados do mês de maio de 2017 e estenderia até o final do trimestre em meados do mês de agosto do mesmo ano.  

O professor se dedicou ao estudo de técnicas de gravação de videoaulas e quais os materiais necessários para realizar uma boa gravação. Com o auxílio do celular e de um software de edição de uso gratuito, foi possível realizar novas gravações de videoaulas, edições e disponibilizou-as para os alunos na plataforma que havia criado. Anunciava através de um grupo de WhatsApp, criado especificamente para esse fim educativo, e disponibilizava os vídeos, bem como as atividades que estavam programadas para serem feitas e postadas no AVA.

Dada às melhores condições de infraestrutura e pedagógicas da instituição X, bem como dos próprios alunos quanto ao acesso aos recursos tecnológicos, a experiência trouxe bons resultados. No entanto, houve algumas dificuldades encontradas pelo professor e, também, pelos alunos. Foi necessário um planejamento rigoroso por parte do professor, necessitando de considerável tempo para planejar as atividades, em função das gravações das videoaulas, o acompanhamento das postagens das atividades por parte dos alunos, além de uma nova reprogramação do trabalho em sala de aula. Para os alunos, o início do processo foi também muito difícil. Sentiram dificuldades em trabalhar com o AVA, haja vista ser a primeira vez que trabalhavam dessa forma, além do desafio de estudar com as duas metodologias ao mesmo tempo, a tradicional e a aula invertida.

Outro desafio foi quanto ao processo de avaliação, também foi necessária uma adequação ao novo modelo. Ressaltamos aqui que se tratou de uma tentativa de realizar uma avaliação processual, o que para os alunos se constituiu em excesso de atividades avaliativas, sentindo-se sufocados.

Com o passar dos dias todos foram se adaptando e tendo uma maior clareza de como funcionava a metodologia. As aulas começaram a fluir com mais tranquilidade e o rendimento começou a aparecer. Houve alguns depoimentos acerca do contentamento com a metodologia e alguns, em número reduzido, expuseram suas dificuldades. Em síntese, foi concluído o trimestre com um aproveitamento acima de 80% quando comparado ao trimestre anterior. Esse resultado e os depoimentos dos alunos levou a direção da instituição fazer uma proposta ao professor de coordenar um grupo de professores para que fosse ampliado a experiência para outras áreas do conhecimento. O professor concordou com a proposta e montou um workshop para os colegas a fim de iniciarem a aplicação no ano seguinte.

4. AMPLIANDO OS HORIZONTES

Em visita ao colégio no qual os filhos do coautor estudam, que aqui chamaremos de colégio Y, o mesmo comentou sobre a proposta da Sala de Aula Invertida com a coordenadora da instituição e a mesma achou por bem compartilhar ao diretor. Passados 15 dias, houve um convite para apresentá-la a alguns professores da escola. Após o encontro e apresentação da proposta, foi programado a realização de um workshop com alguns professores do 1º ano do ensino médio, os quais foram escolhidos pela própria coordenação para realizarem a experiência na instituição.

Foram realizados os workshops em ambas as instituições. Entretanto em função de mudanças administrativas ocorridas no colégio X não foi possível dá continuidade ao projeto ampliado. Todavia, o colégio Y resolveu implementar, de forma experimental, a metodologia. A mesma foi aplicada no primeiro trimestre de 2018, nas disciplinas de matemática, física e química. A partir dos resultados parciais do trimestre nas disciplinas trabalhadas, bem como de depoimentos dos professores participantes, houve a continuidade do trabalho que está em vigor até o presente momento. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi a partir dessa experiência, que o coautor, ainda no ano de 2017, concorreu a uma vaga ao mestrado oferecido pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGEn) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), no intuito de ampliar os conhecimentos a cerca dessa metodologia. Com a aprovação e em entendimento com a orientadora, estamos investigando como o processo de ensino e aprendizagem pode ser desenvolvido com a aplicação do modelo de Ensino Híbrido - Sala de Aula Invertida nessa instituição privada de ensino. 

A pesquisa se encontra em fase de levantamentos teórico-metodológicos, a medida que a instituição a ser investigada avança com a aplicação da metodologia. O propósito é que façamos essa investigação detalhada, especificamente na turma de 1º ano do ensino médio e com as disciplinas que estão explorando essa nova metodologia, quais sejam matemática, física e química, assim que concluímos as etapas previstas que antecedem a pesquisa de campo. 
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